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            DESPERTA

          

        

      

    

    
      Você conhece aqueles sonhos em que acha que está sonhando para sempre? Eles começam devagar, uma série interminável de histórias, cada uma menos real que a outra à medida que você começa a encontrar as falhas.

      Flashes de copas de árvores, minha casa bem iluminada se misturam com o fantástico. Compartilho jantares com Pai e Mãe. Caçadas com Malo e Viera por selvas densas e cavernas úmidas. Até T'Oli, o Ooblot cremoso, me acompanha enquanto escalamos pelos esgotos de um planeta agora morto.

      Sei que nada disso é real.

      Porque eu deveria estar morta.

      E ainda assim.

      Não sou mais eu mesma: aquela intimidade que você desenvolve com seu corpo ao longo do tempo, uma estação após a outra de tocar seus músculos e se mover, pular, pensar. Essas conexões se foram. Estou à deriva num mar desconhecido de fios. Lanço-me, tentando encontrar partes de mim mesma.

      As respostas vêm devagar. Tentativas. Como flores desabrochando após as primeiras chuvas, cada conexão é bela. Frágil.

      Uma voz vinda de todo lugar e lugar nenhum me diz que elas ficarão mais fortes com o tempo.

      A voz ecoa em meus sonhos. Muda, também. Às vezes é Malo dizendo as palavras, desviando-se de nossa caçada para explicar por que não posso falar ou ver ainda, mesmo que eu esteja ali com ele na floresta.

      Outras vezes, a voz preenche um vazio de nada. Estou entre personalidades, uma pausa nas histórias e palavras de conforto surgem. Os sons de amigos sussurrando desejos, compaixão. Coisas às quais me agarro na escuridão.

      Nervos precisaram ser reparados, a voz me diz enquanto vago pelas terras devastadas do lado distante da Terra. Novos fios cresceram e se conectaram. Órgãos foram feitos usando os limitados exemplos existentes da biologia humana. Não sei do que está falando, mas me agarro à última coisa que a voz diz: ainda sou humana.

      Quando vejo pela primeira vez, um fantasma centraliza meus olhos. Meu amigo. Aquele que, da última vez que vi, mal estava consciente. Tinha acabado de ser libertado das garras de uma criatura tão maligna que tirou a própria liberdade da alma de Malo. Mas lá está ele, na minha frente, sua cabeça com cabelos pretos curtos, ainda abatido mas sorrindo mesmo assim. Seus ombros mostram o longo arco de tatuagens cor de cinza pelo peito e braços enquanto ele se inclina sobre mim. Enquanto acaricia minha testa.

      —Imperatriz —diz Malo, e sua voz é lenta, suave, como se eu fosse feita de vidro que poderia se estilhaçar caso ele falasse muito alto— Bem-vinda de volta.

      O boas-vindas vem com uma enxurrada. Sou recebida primeiro por Malo e então por um desfile de outros, a maioria diretamente dos meus sonhos. Uma Viera saudável, embora ainda use uma bandagem ao redor da cabeça. Lan, a Oratus de escamas esmeralda que mantém suas quatro garras unidas e cabeça baixa, oferecendo seus agradecimentos num sibilo baixo. Por último, com Malo ainda ao meu lado, vem a enorme massa de Kolas, comandante da força Vincere dedicada à exterminação dos inimigos da galáxia.

      Com cada um deles vêm pedaços da história que me trouxe do fim da Guerra Sevora até uma longa e larga cama de esponja vermelha no cruzador de Kolas, o Nunilite.

      Malo e T'Oli tinham chegado à área de ancoragem na nave-semente. Ignos, o Sevora que em um momento esteve dentro de mim e que, de volta à nave-semente, estava tão determinado a retornar ao seu lugar de poder, tinha deixado a nave em que chegamos desprotegida. T'Oli e Malo pegaram a nave, decolaram e deram o salto de volta para Vimelia, o mundo natal dos Sevora onde Kolas e sua frota ainda estavam limpando os restos do inimigo.

      Kolas voltou com eles, e uma nave-semente deixada vazia pelos esforços meus e de Viera não apresentou grande problema. Eventualmente, uma equipe de ataque Vincere cortou até o centro e me encontrou.

      —Tu estavas morta —diz Malo.

      —Na verdade —interrompe T'Oli, que se esgueirou pelo lado de Malo e descansa em seus ombros, ambas as hastes oculares balançando para mim— Ela estava no estado chamado coma. Uma paralisia vital. Não realmente morta, mas não realmente viva. Falência catastrófica de vários órgãos. Ela teria morrido, porém...

      —Ela entendeu —diz Malo para a bolha, então olha de volta para mim— Nós te reconstruímos.

      Tento perguntar o que isso significa, mas minha voz não funciona. Ainda não. Mas minhas mãos funcionam, e quando recebem a mensagem, escrevo as palavras. As perguntas.

      Acontece que há uma vantagem em ser uma espécie criada por experimentação. Uma vantagem em ser projetada por outro. Kolas tem um Amigga com sua frota. Um que é capaz de acessar os registros secretos da existência humana. Um capaz de descobrir como funciono e, com essa informação, me reconstruir. O Amigga teceu novos órgãos, novos nervos e células de recipientes de material biológico e me reconstruiu. Enquanto ouço tudo isso, só consigo pensar no que Ignos me disse quando primeiro atravessou o céu e se instalou em minha mente: Eu te trarei milagres.

      —Kolas diz que logo daremos o salto para o Coro —diz Malo algum tempo depois - estou entrando e saindo da consciência, e como T'Oli coloca, o tempo tem pouco significado real no espaço. Não há dias, nem estações, apenas Ciclos; eventos importantes marcando a passagem das eras. Apesar dessa descrição perturbadora, sei que Malo mal saiu do meu lado. Só quando ordeno que vá dormir ele sai— Aparentemente eles querem que tu sejas a embaixadora da humanidade —Malo me lança um sorriso— Não consigo pensar em ninguém melhor.

      —Não quero —consigo dizer - minha voz está voltando aos poucos, o que me dizem ser resultado de novos músculos. Uns que precisam crescer e treinar. Também não poderei correr longe por um tempo, nem respirar muito forte, ou comer muito. Tudo resultado de órgãos aprendendo seu lugar num novo corpo.

      —Acho que tu não tens escolha. —Há tristeza real nos olhos de Malo— Queria que tivesses. Queria que pudéssemos simplesmente voltar para casa. Mas Kolas diz que somos necessários agora.

      —Por quê?

      —Aparentemente precisamos provar ao Coro que podemos ser confiáveis. Precisamos nos levantar e proclamar nossa lealdade a eles.

      —Por quê? Sei que já perguntei, mas o que o Chorus precisa de nós?

      Malo balança a cabeça. —Kolas não quis me dizer. Ele só disse que, como você deve sua vida ao Chorus, precisa fazer isso.

      Fecho os olhos por um momento. A última vez que fiquei devendo um favor a um Amigga, a última vez que tive que fazer o que um Amigga mandou, quase me destruiu por completo. Dalachite, em outra estação espacial há uma eternidade, ameaçou me usar como projeto para sua própria pesquisa. Se envolver com os Amigga é um jeito rápido de morrer, ou pior. Por que eu deveria ajudá-los agora? Minha vida ou não?

      —Kolas também me disse — Malo continua e agora sua voz está ainda mais triste, como se não apenas o que ele está dizendo fosse trágico, mas feio e desagradável. Expondo uma fraqueza em si mesmo. —Eles vão destruir a Terra, Kaishi. Se não dermos ao Chorus o que eles querem, vão enviar os Vincere para completar o que tentaram antes.

      Isso sim parece mais com o Amigga que conheço. Posar de generoso e fechar o acordo com uma ameaça.

      Bem, já vi pior.

      Como se esperasse Malo terminar de montar o cenário para minha nova vida, a porta do meu quarto se abre com um sussurro revelando alguém novo. O Amigga. Diferente de Dalachite, aquele que comandava o Cobalt, ou Sapphrite, o líder do Clarity's Dawn e da resistência sob a superfície de Vimelia, este é diferente. Este é menor, uma cor azul-acinzentada saudável que não impede o revirar enjoado do meu estômago enquanto olho para uma bola sem olhos, sem braços. Está envolvido em uma capa translúcida, com apenas um leve toque de amarelo nas bordas. O Amigga flutua sobre um conjunto de micro-jatos ao redor da base e laterais. Sem braços mecânicos, mas círculos estranhos e marcados estão uniformemente espaçados ao longo de uma faixa ao redor do traje do Amigga.

      —Interfaces — diz o Amigga ao notar meu olhar, enquanto flutua para dentro do quarto. —Me aproxime de um dispositivo, e posso interagir. Formar uma conexão e controlar. Útil em naves, quando os métodos mais rudimentares de braços e pernas metálicos têm menos valor.

      Pisco para o Amigga da minha cama esponjosa e percebo Malo sentado rígido. Nenhum de nós gosta de Amigga. Nenhum de nós aprecia a presença da coisa, mas engulo meu desgosto. Coloco a coroa - não uma de verdade, claro, mas aquela que tenho que usar o tempo todo, esteja eu em meu palácio ou entre meu povo. Como Malo e Viera me disseram; Imperatriz não é um título para ser usado quando se quer, mas sim algo com o qual se vive para sempre.

      —Me disseram que você me salvou — digo. Minha voz está ficando mais forte agora. Tem o volume, se não o sabor, de como eu costumava soar. —Obrigada.

      O Amigga paira mais perto e Malo se tensa, como se fosse se levantar e socar a coisa. Quero estender a mão e tocá-lo, dizer a Malo que não, não se preocupe. Não acho que o Amigga esteja aqui para me matar. Nem sei se poderia.

      —Foi um prazer fazê-lo. Em parte porque nenhum Amigga ajudou um humano antes, e novas espécies inteligentes são tão raras. Uma primeira vez científica, com a qual meu nome será para sempre associado. — É difícil saber para onde olhar quando o Amigga fala. Não há olhos, nem boca para focar. As palavras vêm do traje da coisa, de alto-falantes que fazem o discurso reverberar pelo pequeno quarto. —Meu nome é Ferrolite. Sou o Amigga líder designado para esta frota. É meu trabalho garantir que Kolas e suas forças cumpram as exigências do Chorus. Também é meu trabalho garantir que eu preserve aquelas coisas de interesse para a galáxia. Como você.

      —Agora você quer algo em troca.

      O Amigga não tem capacidade, pelo que posso perceber, de mostrar surpresa, choque ou decepção. Não há emoções para ler e como sua voz vem através de um sintetizador mecânico, falta os tons emocionais que um humano poderia colocar. Assim, com Ferrolite pairando diante de mim, não tenho ideia se o Amigga está feliz ou triste por eu ir direto aos negócios. Mas estou cansada, e se alguém vai me pedir algo, prefiro saber logo e acabar com isso.

      —Humana, Kaishi, a galáxia funciona em uma estrutura estável de espécies trabalhando sob o Chorus para viver vidas frutíferas e felizes. Nós receberíamos a humanidade em nossa comunidade com prazer. Mas cada espécie precisa de um embaixador, cada espécie precisa de alguém para trazê-la ao palco galáctico. Depois do que você fez, não consigo pensar em ninguém melhor.

      —Porque destruí uma nave Sevora?

      —Porque você demonstrou as coisas que a civilização valoriza — diz Ferrolite. —Você é corajosa, valente, inteligente e bondosa. Lan me contou como você tentou resgatá-la e seu par, em vez de fugir e se salvar. Kolas me contou como você deu tudo para recuperar este aqui em Vimelia. Estas são características louváveis. Estas são valorizadas. O Chorus está sempre procurando melhorar a composição da galáxia e se a humanidade é um reflexo seu, então sua espécie seria muito apreciada.

      É difícil não gostar das palavras do Amigga. Difícil não sentir um leve rubor de orgulho, de embaraço por ser tão destacada por algo que pensei ser apenas a coisa certa a fazer. Ainda assim, aqui estou eu, pronta para mais. Acho que é porque, depois de tanto tempo, por tantos lugares, não houve nenhum reconhecimento externo do que fizemos. Minhas lutas foram feitas separadas do mundo que amo, principalmente separadas da minha espécie. Finalmente, aqui, enquanto me arrasto de volta da morte, sou reconhecida.

      —Você vai? — Ferrolite chega à questão. —Vai adicionar a voz da humanidade ao Chorus?

      Não gosto do Amigga, não confio em Ferrolite, mas posso entender suas motivações. Posso simpatizar com seus objetivos; os Sevora se foram, a galáxia está à beira da paz e prosperidade. Qualquer Imperatriz quereria trazer seu povo para esse oásis. Tenho que pensar em todos, não apenas em mim mesma.

      —Vou servir — digo. —A humanidade se juntará à sua galáxia.

      Se há alguma congratulação a ser dada por prometer que a humanidade fará sua parte, Ferrolite não oferece nenhuma. Nenhuma fanfarra explode pelos alto-falantes, bebidas e festas não aparecem. O Amigga apenas dá o mais breve som de aprovação, então flutua para longe como se a única coisa que eu tivesse concordado fosse um momento de paz.

      —Você confia nessa coisa? — diz Malo.

      —Não tenho escolha, tenho? — respondo. —Ferrolite me reconstruiu. Sem ele, eu não estaria aqui.

      —Essa foi a escolha dele, esta é a sua.

      —Então o que eu deveria dizer, Malo? — Olho para meu guerreiro, apoiado em minha cama. —O que eu deveria dizer a Avril, ou a todos os refugiados de Damantum quando o Chorus os declarar uma ameaça e agora, em vez de Sevora assustados, estivermos enfrentando um exército Oratus descendo sobre a Terra?

      Malo se recosta contra a parede do quarto. Olha fixamente para o nada na parede oposta. —Acabei de encontrar a liberdade. Não quero perdê-la de novo. Ainda não.

      —Não vamos perder — digo, embora não saiba ao certo. Outra promessa feita na escuridão. —Vou fazer com que nos respeitem.

      Malo ri, e a gargalhada vazia me corta. —Kaishi, éramos peões para os Sevora, e não somos diferentes agora. O Chorus não precisa nos respeitar, porque não somos uma ameaça, e não temos nada para oferecer a eles.

      —Isso não é verdade. Eles nos criaram, lembra? Um Amigga nos construiu, nos criou porque queria algo melhor. O Chorus sabe que somos valiosos.

      Aquelas palavras acalmam Malo um pouco; ele oferece um aceno sem muito entusiasmo. Então seus olhos descem para as tatuagens em seu peito. —Todas essas são mentiras, sabia.

      —Mentiras?

      —Ignos não nos criou. Os Amigga que criaram. Todos os deuses, toda nossa sociedade é baseada em mentiras.

      —Agora tu estás sendo melancólico — rebato. —Tu não sabes se nosso Ignos teve participação em nossa criação ou não, e mesmo que os deuses não tenham controlado nada diretamente, a ideia deles nos ajudou a sobreviver. Ajudou nosso povo a crescer, amar e aprender.

      —E quando o Coro chegar e começar a dizer para todos os humanos que são um produto dos Amigga? Como as plantações que cultivamos em nossos campos?

      Essa é uma pergunta mais difícil de responder. Não sei como meu próprio povo, os Charre adoradores de Ignos, reagiriam a isso. Avril e seus Lunare resistentes e lógicos debaixo das montanhas poderiam absorver a descoberta sem problemas, mas a sociedade em que vivi... será que suportaria tal revelação?

      —Ainda é um segredo, certo? — digo. —Não precisamos contar para ninguém. Não há motivo para isso.

      —O Coro vai contar.

      —Nem todos eles sabem — respondo. —Não acho que Ferrolite saiba, ele disse que somos uma nova espécie.

      —Então mantemos isso em segredo, por enquanto?

      —Quando o Coro chegar à Terra, já haverá mudanças suficientes. Não acho que precisamos duvidar de nossos deuses ao mesmo tempo — digo, querendo tanto manter os rituais, os ditados e as crenças que tenho desde o início quanto evitar que meu povo se desfaça.

      Continuamos assim, discutindo, brincando com nosso passado como se fosse algo para ser escolhido ou descartado de acordo com nossos caprichos. Até que meu próprio corpo me alcança e começo a perder palavras, começo a fechar os olhos, e Malo faz a gentileza de me deixar clamar vitória ao cair em um sono profundo, muito profundo.
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      Quatro deles, um conjunto verdadeiro e terror para os piores inimigos do Coro. Enviados através da galáxia em mais missões do que Sax consegue se lembrar, cada uma delas um labirinto vertiginoso de objetivos, ataques e massacres impiedosos de espécies que ousaram desafiar o comando dos governantes da galáxia. Cada uma dessas missões se desenrola, arrastando Sax por uma vida vivida à beira da insanidade por muito mais tempo do que ele tinha direito de esperar.

      Naves espaciais caem, mineradores disparam errado, ou uma emboscada pega um par desprevenido. Há um milhão de maneiras de um Oratus morrer nesta galáxia, e a maioria deles não vive muito por conta disso. Ainda assim, Sax viu o suficiente para aprender que seu modo de vida está errado. Ou, pelo menos, está a serviço da coisa errada. Da espécie errada.

      Estar sozinho com seus pensamentos é a pior coisa que Sax pode imaginar. Bem, não a pior coisa, porque onde ele está agora, isolado em uma cela que parece um tanque de contenção, com um anel de luz branca no topo como única companhia, supera o horror de sua imaginação com a lâmina cortante da solidão. Não que Sax se importe em ficar sozinho - ele prefere isso à maioria das companhias - mas essas paredes apertadas, formando um quadrado ao redor do grande Oratus, comprimem seu ser único até Sax ser dominado pelo impulso impossível de

      SAIR DAQUI.

      O rugido sibilante não vai a lugar nenhum. Rebate pela jaula, faz Sax ficar enjoado de sua própria voz. Ainda assim, é bom gritar, fazer alguma coisa. Ele estende sua garra dianteira, passando-a pelas laterais cromadas de sua cela. Não há espaço suficiente para Sax estender seu braço completamente, então o golpe, quando ele o desfere, é desajeitado e estranho. Mesmo assim, a força de um Oratus deveria ser suficiente para deixar uma marca.

      As paredes permanecem impecáveis. Elas mostram o reflexo distorcido de Sax aureolado pela luz vinda de cima. Quatro braços ostentando mãos com garras, embora suas lâminas não sejam mais as originais orgânicas. Suas garras brilham como as paredes, como os pedaços de suas escamas cinzentas, aquelas arrancadas e substituídas por placas de metal. Cirurgias escondendo as cicatrizes de sua quase morte e evidenciando o mesmo. A cauda de Sax se enrola ao redor de suas garras agachadas, sua ponta se contraindo ocasionalmente como válvula de escape para nervos desgastados e frustrados.

      Tu te entregaste por eles.

      Esse é o pensamento que continua voltando. Acalma Sax, abre um portal mental para seu par e o que Bas pode estar fazendo. Sax não é muito de fantasias, de sonhos além do que ele pode ver e matar, mas aqui ele não tem muita escolha, então quando seus corações desaceleram, Sax se pergunta.

      Com o Cavignum, a grande usina do planeta Aspicis e fonte de energia para sua prisão atual, comprometido, existe uma chance de que neste momento Bas esteja lançando um ataque ao Meridia, onde Sax está preso. Evva, uma Oratus mais velha e maior e líder da força que tanto Sax quanto Bas se juntaram, estaria executando seu plano, lançando suas forças em um assalto que poderia mudar toda a civilização.

      O ataque provavelmente matará todos e não mudará nada, mas Sax não pode adotar essa postura. Ele foi criado para não falhar, para não considerar a derrota uma vez que uma missão começa. Ele deve lutar até o fim, sempre lutando pelo objetivo. Antes, o Coro ditava esse objetivo, e Sax, como membro do Vincere, cumpria as ordens sem pensar no propósito mais amplo de uma missão ou seu efeito na galáxia como um todo.

      Agora Sax se concentra em seu par. As facções mudam, mundos e estações espaciais se alternam uns com os outros, mas só existe um par.

      Ele precisa sair daqui. Por Bas.

      Como se ouvisse seus pensamentos, há um leve clique e uma série de silvos vindos de cima enquanto as travas que selam Sax lá dentro descomprimem e a escotilha, única saída desta sala, se abre para cima. Sax olha, sem saber o que esperar, e a luz brilhante o mantém cego. Suas aberturas, as fendas no longo torso de Sax que alimentam seus músculos famintos com ar, captam os cheiros de vida. Há criaturas lá em cima, e elas não cheiram a sujeira, a suor e serviço. Oficiais superiores, então, vindo admirar seu prisioneiro.

      O brilho branco muda para um tom cerúleo, a cor do céu de Aspicis, e uma faixa de brilho baixo ao redor da cintura de Sax muda para combinar. Enquanto isso acontece, as placas e garras de metal de Sax também puxam, uma mudança em sua gravidade localizada que o faz flutuar do chão em direção à abertura no topo. Sax é um monstro desajeitado, e ele tem que ajudar o anel a levar seu corpo através da escotilha, mas com alguns arrancos e contorções, o Oratus consegue passar.

      A maioria dos níveis do Meridia são altos, quatro ou cinco metros de altura para acomodar a variedade de espécies, incluindo Oratus que marcham por seus corredores, e este nível é o dobro disso para acomodar os prisioneiros. Sax emerge de sua cela em um espaço preto e vermelho, sendo esta última cor brilhante dividindo as várias celas sobre as quais Sax está agora pairando. A maioria está escura, mas algumas, como a dele, têm um halo branco-azulado ao redor do topo.

      A vista das outras celas de Sax desaparece rapidamente, no entanto, quando paredes de vedação se erguem para cortar Sax do resto do nível. Prevenção de fuga, interrogatórios privados, todo tipo de atos ardilosos seriam possíveis sem olhos curiosos. As paredes são o mesmo azulejo preto e brilhante usado em todo lugar, e Sax aposta que o Amigga pode fazer correr corrente elétrica através desses azulejos para atordoar ou matar qualquer um estúpido o suficiente para tentar uma fuga.

      A primeira prioridade em um novo espaço hostil é a identificação do alvo, seguida pela eliminação do alvo. Sax imagina que sua morte é iminente, e fazer essa morte ser custosa é a melhor jogada que tem.

      O anel em volta de sua cintura mantém Sax se movendo até ficar mais próximo do teto do nível, deixando suas garras a um metro do chão. Sem apoio, tudo que Sax pode fazer é balançar sua cauda, e quando vê seu alvo, ele para. Uma única chicotada com a cauda não vai fazer muito contra o Oratus espelhado que espera com um minerador em punho, pronto para uma execução instantânea.

      —Eu já te venci uma vez, não foi? — Sax sibila para o Oratus, cujas escamas se misturariam mais completamente com a luz, mas cujas cicatrizes recentes deixam longas linhas de vermelho e rosa enrugadas através de seu revestimento reflexivo.

      Sax deu aquelas cicatrizes a Kah, e é sempre divertido lembrar seus inimigos que você venceu. Sax iria ainda mais longe, lembraria Kah de cada golpe violento aplicado fora da estação do trem mag-lev nas selvas de cipós de Aspicis, mas parece um desperdício de energia. Kah não vale o esforço.

      —É por isso que tu estás flutuando em nossa prisão? — Kah sibila em resposta.

      —Eu me entreguei.

      —Ninguém se importa — diz Kah, mas há um suspiro que sibila de suas aberturas. —Mas já que tu te rendeste uma vez, talvez consideres fazer isso novamente.

      Um acordo. Isso não seria ideia de Kah, então. Nenhum Oratus de três letras faria um acordo com um prisioneiro. Melhor eliminar a ameaça e seguir em frente, especialmente quando essa ameaça é Sax, que, dada qualquer liberdade, tomará toda medida possível de vingança.

      —Fala — sibila Sax.

      —Eu ia falar — responde Kah. —Tu não tens direito algum de me dar ordens aqui.

      —Eles te mantiveram trancado aqui por tempo demais. Tu não sabes mais como ameaçar alguém apropriadamente.

      —Eu não preciso te ameaçar. — Kah gesticula com o minerador, como se a arma fosse fazer o trabalho por ele.

      —Se tu vais apenas balançar esse minerador, então pelo menos me dá um Flaum para arranhar. Faz muito tempo que não tenho uma refeição de verdade.

      Kah dá a Sax uma risada sibilante pelo seu esforço. —Teu par e aquela massa de presas estão se preparando para lançar um ataque ao Meridia. Eles vão perder.

      As palavras clareiam a névoa de Sax. Ele não sabia se o ataque já havia começado, se Bas e os outros tinham conseguido se libertar do Cavignum após a jogada de Sax. Kah acabou de confirmar ambos. Sax espera que um sorriso afiado que não consegue conter não o entregue.

      Kah, no entanto, não está observando ele. Em vez disso, o Oratus está olhando mais adiante através do nível. Kah está olhando através do único lado da cela quadrada que não se ergueu, e embora Sax não tenha visão do que Kah está procurando, ele pode adivinhar.

      Oratus espelhados sempre têm mestres.

      —Se tu te posicionares contra o ataque, se nos ajudares a converter suas forças para o nosso lado — Kah volta-se para Sax, sua voz um sussurro rouco, —o Coro está disposto a garantir tua vida, junto com a do teu par. Teus crimes serão perdoados, e terás a escolha de retornar a Solis ou escolher um planeta de tua preferência para se aposentar.

      Aposentar. Poucos Oratus têm essa chance, e os que têm só a recebem por causa de lesões incapacitantes. Qualquer Oratus que possa lutar lutaria, lutará, quer lutar. Esse é seu propósito. Esse é seu chamado. Apesar de sua vida estar ligada a essa ideia, Sax bufa com a palavra antes mesmo de considerar o que Kah disse.

      —Talvez — Kah concede ao som de Sax - ele também entenderia o insulto na ideia de aposentadoria. —Poderíamos arranjar um posto estratégico. Algum lugar onde tu pudesses encontrar muito entretenimento.

      Significando coisas para massacrar. Isso seria melhor, exceto que a oferta de Kah vem com algo fatal: Sax não vai se voltar contra seu par, contra sua ex-comandante Evva e a causa que ele abraçou. Não para voltar ao Coro e seu bando de manipuladores traidores.

      —Tu já sabes minha resposta — diz Sax.

      Kah olha fixamente em resposta. Encontra os olhos de Sax por um longo momento antes que o Oratus espelhado incline sua cabeça em um aceno que, Sax pensa, carrega um pequeno traço de respeito.

      —Não há outra oferta — responde Kah, embora as palavras venham automáticas; uma pergunta cuja resposta é conhecida, que ainda assim precisa ser feita. —Aceita, ou tu nunca mais verás Bas novamente.

      O nome dela desta vez. Um adoçante, e se Sax fosse de uma espécie mais fraca, ele poderia cair na armadilha das possibilidades; futuros imaginados dispostos diante dele com um único e simples sim dividindo sua promessa brilhante de seu miserável presente.

      —Não há outra resposta — diz Sax. —Eu não vou traí-la.

      Novamente o aceno. Desta vez, porém, o movimento de Kah é acompanhado por um ruído zumbido vindo de além da cela. O som de micro-jatos pulsando, trazendo sua carga nesta direção. Sax deu o sinal, e agora vai ver o que o Coro se importa em fazer em resposta. Talvez eles o matem aqui. Mais provável que o Coro use a oportunidade; uma execução encenada para toda a galáxia ver. É assim que traidores devem ser tratados.

      Sax já viu muitos deles. E aplaudiu junto com o resto do Vincere quando aqueles dissidentes foram levados à justiça fatal.

      Kah atravessa a sala, por trás de Sax, enquanto um par de guardas Flaum entra pela abertura para a qual Kah estava olhando todo esse tempo. Estes não são Flaum comuns, pequenas criaturas peludas com tendência a conversas chilreantes. Não, estes estão armados em azul do Coro, carregando mineradores de assalto nas mãos com armas secundárias presas em suas cinturas. Eles encaram Sax com um foco feroz que impressiona o Oratus. Se os Flaum Vincere médios possuíssem esse nível de determinação, é possível que os Oratus nem fossem necessários.

      —Então vocês estão me trazendo o jantar — Sax sibila mesmo assim, porque é mais divertido manter a presa desequilibrada.

      —Quieto — diz Kah por trás de Sax. —Não é hora para jogos.

      E quando o que está seguindo os Flaum, quando a fonte daqueles micro-jatos, desliza para dentro da sala, Sax só pode concordar.
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      — Como foi? — pergunto a Malo mais tarde, quando parece que nós dois ficaremos sem interrupções por um breve momento. — Com Ignos e os Sevora?

      Malo demora para responder essa pergunta e eu entendo o porquê - quando eu era o único com um Sevora em minha mente, até mesmo encontrar as palavras para descrever como é ter algo dentro de você era uma luta. E isso quando Ignos estava tentando me ajudar.

      — No começo foi assim — diz Malo, e ele está olhando para longe de mim, em direção à parede, mas não está realmente vendo o aço frio ali. — Acordei em uma sala estranha com os Flaum entrando e saindo. Notei seus distintivos imediatamente e soube que tinha sido capturado.

      Os cativos Sevora peludos tinham se certificado de que Malo estava saudável, até certo ponto, antes de fazer qualquer outra coisa. Malo esperava ser levado imediatamente, mas em vez disso, o submeteram a máquinas estranhas. Com mineiros e guardas, cientistas Sevora cutucaram e examinaram Malo até que, uma manhã, um Whelk de tonalidade verde deslizou para seu quarto e lhe disse que era hora.

      — Eu queria lutar, mas Kaishi, não havia nada que eu pudesse fazer — diz Malo, seus punhos se fechando e abrindo. — Toda vez que eu tentava fazer algo que eles não ordenavam, eles me atiravam. Passei muito tempo atordoado, esperando morrer.

      Mas não foi isso que aconteceu. Em vez disso, os Sevora apressaram Malo para um dos grandes centros de nascimento, onde piscinas retangulares cheias de tinta escura redemoinham enquanto filas de espécies cativas esperavam para receber seus hospedeiros Sevora sob forte guarda. Os Flaum levaram Malo para uma extremidade, para uma piscina menor sem fila.

      — Destinada a Sevoras especiais, ou pelo menos foi o que me disseram — continua Malo. — Fui direto até a borda e olhei para baixo, fiz uma oração e, com os mineiros apontando para minhas costas, entrei.

      O primeiro toque de um Sevora na mente é como os resquícios de um sonho - algo mais presente em sua consciência, algo que não é bem real. Diferentemente do sonho, porém, os Sevora nunca vão embora. Comigo, eu podia sentir os pensamentos de Ignos, sua frustração ao tentar e falhar em decifrar meu código neural e assumir o controle completo do meu corpo. Com Malo, a perda de si mesmo foi quase instantânea.

      — Como se eu fosse uma série de fechaduras, e eu pudesse senti-lo me desmontando uma por uma — diz Malo. — Meus braços, dedos, pernas, depois meus olhos e boca. Então eu era um visitante em mim mesmo.

      Quero continuar, porque posso dizer que Malo ainda está destruído por essa experiência e quero consertá-lo. Ou pelo menos tentar. Quando a porta do meu quarto se abre, no entanto, e Viera está lá, seu rosto nos diz que nosso tempo acabou.

      — Você consegue andar? — Viera me pergunta.

      — Acho que sim?

      — Ótimo, porque Kolas diz que é hora de dizer adeus.

      Sair da cama-esponja é meu primeiro grande teste. Depois de lutar para entrar e sair do mundo natal dos Sevora, para dentro e através de uma nave-semente inteira, é desconcertante tentar ficar de pé apenas para cair quando minhas pernas falham em me equilibrar. Malo me segura, me mantém firme enquanto Lan observa da entrada.

      — Vamos esperar por você — diz a Oratus. — Leve o tempo que precisar.

      — Suponho que o senso de urgência deles tenha desaparecido agora que os Sevora estão mortos — diz Malo.

      Talvez, mas tenho uma sensação diferente do olhar persistente que Lan me dá antes de sair. Afinal, fui eu quem matou seu par. Quem enfiou uma haste de metal através do Sevora que tinha se alojado na mente de Gar. Não sinto ódio de Lan, mas também não sinto muito dela.

      — Como é um Oratus quando perde seu par? — pergunto a Malo enquanto saímos do meu quarto.

      — Acho que eles seriam como nós — diz Malo — quando perdemos alguém que amamos.

      Estamos em uma ala médica, pois há muitos outros quartos perto do meu cujos ocupantes estão fazendo uma variedade de gemidos, ofegos ou ruídos. Drones voam e rodam pelo chão, entrando e saindo desses mesmos quartos, com um grito mais agudo ou um suspiro repentino e feliz como evidência de seu trabalho. Fora de cada câmara, cobrindo os espaços entre elas, há grandes painéis mostrando nomes e barras coloridas com valores para coisas que não entendo.

      Olho para o meu, e está tudo em branco. Apenas meu nome, em verde luminoso, está no topo. Todas as minhas barras são preto profundo e cinza. Zeros abundam. De acordo com essa coisa, estou morto.

      — Não será assim para o próximo — diz um chiado áspero atrás de mim, e nos viramos para ver um Flaum mais velho olhando ao nosso redor para minha tela. — Aprendemos muito sobre humanos com vocês três. Tudo sobre o interior de vocês, como são suculentos. Muitas coisas ficariam felizes em ter vocês como lanche.

      — Ahn, obrigado? — ofereço enquanto Malo recua. — Quem é você?

      — Seu médico, por assim dizer — o Flaum, que está usando uma máscara azul macia ao redor de seu pelo, dá de ombros. — Tudo o que estou aqui para fazer é garantir que os robôs mantenham as coisas no cronograma, dar uma mão se um deles perder a cabeça.

      — Robôs podem perder a cabeça?

      — Eles podem apodrecer como qualquer outra coisa — diz o Flaum. — Jogue uma situação nova para eles, como você, e eles não terão ideia do que fazer. Então eu intervenho, ensino a eles que você é uma criatura baseada em carbono e precisa de um bom e velho sangue vermelho para sobreviver.

      Eu já agradeci ao Flaum, então o melhor que posso pensar em fazer é dar à criatura um aceno de cabeça. O Flaum, no entanto, não parece querer parar e estende sua mão com garras, traçando uma linha através do meu estômago e subindo em direção ao meu coração até que eu agarro o membro ofensivo e o seguro.

      — Desculpe — diz o Flaum, olhando para sua mão presa. — Só estou lembrando onde consertamos você. As novas partes devem ser melhores que as antigas. De nada.

      Antes que eu possa responder, o Flaum solta sua mão da minha, gira para outro quarto e sai pisando forte, deixando Malo e eu olhando para ele.

      — Melhores que as antigas? — pergunto a Malo, esperando que o guerreiro Charre tenha prestado atenção quando o Flaum estava me consertando.

      — Como o Ferrolite disse, eles cultivavam tudo — Malo desvia o olhar e balança a cabeça. — Não entendo como, ou o que aconteceu, mas eles disseram que você estava morta e agora está de volta.

      Eu poderia pressioná-lo por mais informações, mas há dor naqueles olhos, frustração. Eu também conheço isso - a ignorância gera raiva, desespero e coisas piores. Então deixo pra lá, decidindo perguntar ao Ferrolite depois, ou talvez ao T'Oli. O Ooblot parece que saberia sobre isso.

      Saímos da ala médica através do que parece ser uma folha de vidro, que cintila quando nos aproximamos e, ao atravessarmos, deixa minha pele, boca e olhos com uma

      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
    

  


OEBPS/toc.xhtml

  
    O Último Ciclo


    
      		Cover


      		
        Title Page
      


      		
        Contents
      


      		
        1. Desperta
      


      		
        2. O Prisioneiro
      


      		
        3. Uma Despedida
      


      		
        4. O Inimigo
      


      		
        5. Aproximação
      


      		
        6. O Espetáculo
      


      		
        7. Juramento
      


      		
        8. Caçador
      


      		
        9. Cativos
      


      		
        10. Adversários Ancestrais
      


      		
        11. Invasores
      


      		
        12. Inútil
      


      		
        13. Criação
      


      		
        14. Armadilhas E Gatilhos
      


      		
        15. Promessas
      


      		
        16. A Pequena Galáxia
      


      		
        17. Voltando
      


      		
        18. Meridia
      


      		
        19. Espírito Humano
      


      		
        20. Ápice
      


      		
        21. Vingança
      


      		
        22. Emparelhados
      


      		
        23. O Último Ciclo
      


      		
        24. Uma Estrela Moribunda
      


      		
        25. O Velho Torna-Se Novo
      


      		
        Agradecimentos
      


      		
        Sobre O Autor
      


      		
        Dedication
      


      		
        Copyright
      


    


  
  
    
      		Cover


      		Title Page


      		Contents


      		Beginning


      		Sobre O Autor


      		Copyright


    


  



This Font Software is licensed under the SIL Open Font License, Version 1.1.
This license is copied below, and is also available with a FAQ at:
http://scripts.sil.org/OFL


-----------------------------------------------------------
SIL OPEN FONT LICENSE Version 1.1 - 26 February 2007
-----------------------------------------------------------

PREAMBLE
The goals of the Open Font License (OFL) are to stimulate worldwide
development of collaborative font projects, to support the font creation
efforts of academic and linguistic communities, and to provide a free and
open framework in which fonts may be shared and improved in partnership
with others.

The OFL allows the licensed fonts to be used, studied, modified and
redistributed freely as long as they are not sold by themselves. The
fonts, including any derivative works, can be bundled, embedded, 
redistributed and/or sold with any software provided that any reserved
names are not used by derivative works. The fonts and derivatives,
however, cannot be released under any other type of license. The
requirement for fonts to remain under this license does not apply
to any document created using the fonts or their derivatives.

DEFINITIONS
"Font Software" refers to the set of files released by the Copyright
Holder(s) under this license and clearly marked as such. This may
include source files, build scripts and documentation.

"Reserved Font Name" refers to any names specified as such after the
copyright statement(s).

"Original Version" refers to the collection of Font Software components as
distributed by the Copyright Holder(s).

"Modified Version" refers to any derivative made by adding to, deleting,
or substituting -- in part or in whole -- any of the components of the
Original Version, by changing formats or by porting the Font Software to a
new environment.

"Author" refers to any designer, engineer, programmer, technical
writer or other person who contributed to the Font Software.

PERMISSION & CONDITIONS
Permission is hereby granted, free of charge, to any person obtaining
a copy of the Font Software, to use, study, copy, merge, embed, modify,
redistribute, and sell modified and unmodified copies of the Font
Software, subject to the following conditions:

1) Neither the Font Software nor any of its individual components,
in Original or Modified Versions, may be sold by itself.

2) Original or Modified Versions of the Font Software may be bundled,
redistributed and/or sold with any software, provided that each copy
contains the above copyright notice and this license. These can be
included either as stand-alone text files, human-readable headers or
in the appropriate machine-readable metadata fields within text or
binary files as long as those fields can be easily viewed by the user.

3) No Modified Version of the Font Software may use the Reserved Font
Name(s) unless explicit written permission is granted by the corresponding
Copyright Holder. This restriction only applies to the primary font name as
presented to the users.

4) The name(s) of the Copyright Holder(s) or the Author(s) of the Font
Software shall not be used to promote, endorse or advertise any
Modified Version, except to acknowledge the contribution(s) of the
Copyright Holder(s) and the Author(s) or with their explicit written
permission.

5) The Font Software, modified or unmodified, in part or in whole,
must be distributed entirely under this license, and must not be
distributed under any other license. The requirement for fonts to
remain under this license does not apply to any document created
using the Font Software.

TERMINATION
This license becomes null and void if any of the above conditions are
not met.

DISCLAIMER
THE FONT SOFTWARE IS PROVIDED "AS IS", WITHOUT WARRANTY OF ANY KIND,
EXPRESS OR IMPLIED, INCLUDING BUT NOT LIMITED TO ANY WARRANTIES OF
MERCHANTABILITY, FITNESS FOR A PARTICULAR PURPOSE AND NONINFRINGEMENT
OF COPYRIGHT, PATENT, TRADEMARK, OR OTHER RIGHT. IN NO EVENT SHALL THE
COPYRIGHT HOLDER BE LIABLE FOR ANY CLAIM, DAMAGES OR OTHER LIABILITY,
INCLUDING ANY GENERAL, SPECIAL, INDIRECT, INCIDENTAL, OR CONSEQUENTIAL
DAMAGES, WHETHER IN AN ACTION OF CONTRACT, TORT OR OTHERWISE, ARISING
FROM, OUT OF THE USE OR INABILITY TO USE THE FONT SOFTWARE OR FROM
OTHER DEALINGS IN THE FONT SOFTWARE.


OEBPS/images/kaishichapterheader.jpg





OEBPS/images/the-last-cycle---portugese---ebook-copy.jpg
A SAGA DO CEU
LIVRO SETE





OEBPS/images/bkb-logo.jpg
A
2





OEBPS/images/saxchapterheader.jpg






